


Natal(?) 

Esse tal natal 

ta lvez pudesse abrandar 

brados, traduzir torTentes. 

Talvez prezasse o pulso, 

a purulência do ser avulso, 

a peia da percepção 

carcomidas pelo aparente. 

Quem sabe se veia , 

vizinhos, vielas dos caminhos 

pudessem traduzir a história 

de um menino aluai. 

E se tal atuaL 

nosso ócio, no o cto, 

nosso plasma e arrepio 

talvez fosse desejo 

feito objcto ou cito 

do feto ao agora. 

Talvez. se a aparência 

fizesse sentido. 

Roberto J Bittencourt 



Edltorl•l 

Resgatando o Ano Velho 
O mês de dezembro costuma trazer consigo, além 

da tradicional Ceia de Natal e dos infalíveis brindes 

de Ano Novo, dois convites. 

O primeiro, a uma reflexão sobre o que se fez (ou 

que não se fez) durante o ano que vai findando. 

Outro, para que à luz da reflexão sobre o passa

do renovem-se promessas, projetes e propósitos para 

o futuro na sua versão resumida - acondicionado 

em embalagem de 12 meses. 

Cada um de nós, com certeza, dedicará alguns 

minutos de um desses dias restantes de 2001 para 

pesar o que foi o ano em termos de realizações -

profissionais ou pessoais. 

E por mais que não se queira, todos acabaremos 

nos rendendo à saborosa tarefa de olhar de cima 

nosso passado recente. 

Sim, porque avaliar o que já passou nos dó a 

curiosa sensação de estar enxergando a vida de 

um local privilegiado, afastado e com vista pano

râmica. 

Esse distanciamento tem também o dom de ser 

um poderoso depurativo. Deixa-se de olhar unica

mente árvores para que se alcance a floresta . A essa 

distância, é possível ver o que se fez de realmente im

portante no último ano. 

Notaremos brechas de tempo - maiores ou me

nores - entre as conquistas que efetivamente vale

ram a pena. Esse tempo, muito provavelmente, teró 

sido o tributo que a modernidade cobra de toda pes

soa: as horas e os dias se vão, e ninguém se dá 

conta direito disso. 

Nós, da revista Copellnformações, esperamos que 

a sua avaliação do ano de 2001 apresente como re

sultado final um saldo altamente positivo. Que todos 

os seus projetes profissionais, pessoais e familiares 

tenham dado certo. 

Desejamos, portanto, que você tenha tido um 
Feliz Ano Velho. 

E esperamos que ao final de 2002 você possa vol

tar a fazer a sua retrospectiva e - de novo - concluir 

que o ano lhe foi grato. 

Celebre a vida . Planeje, crie, ouse e faça. 

Você tem 365 dias novinhos em folha pela frente 

para realizar os seus sonhos. 

Boa leitura . 
E Boas Festas! 
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Slmeper 

O tempo e a vida, 
segundo Poty 

CopeJ materializa uma das últimas criações do artista plástico curitibano 

Um dos derradeiros trabalhos do 
artista plástico curitibono Poty Lozzo
rotto, o pro jeto de um painel - gê
nero em que se consagrou, será ins
talado no sede do Instituto Tecnoló
gico Simepor, no Centro Politécnico 
do UFPR em Curitibo . Denominado 
Tempo e Vida, o obro retra
to os benefrcios dos tecno logi
as de tempo e clima poro o hu
manidade. As obras já foram 
iniciados e o inauguração deve 
acontecer ainda durante o mês 
de dezembro. 

O estudo foi desenvolvido 
por Poty pouco antes de suo 
morte em 1998. Recentemen
te, o projeto foi retomado pelo 
direção do Simepor, com 
apoio do Pró-Reitoria de Ex
tensão e Cultura do Universi
dade Federal do Paraná. O 
projeto está sendo executado 
através do Lei Federal de In
centivo à Cultura, com patro
cínio do Capei. Segundo o di-

e estudos cuidadosos de resistência, 
texturas, planos e relevos foram rea
lizados, po ro garantir o fidelidade 
ao trabalho original. A concretogem 
está o cargo do equipe de Rozério 
Machado, que trabalhou com Poty 
durante 11 anos. Todo o execução 

Artista plóstico loilo Torron executou os moldes 
cuidadosamente poro manter o fidelidade ao projeto original 

-

do projeto está sendo acompanha
da por uma equipe de consultores 
formado por historiadores e especi
al istas em artes plásticos: Ennio Mar
ques Ferreiro, Mario Estér Teixeira 
Cruz e Mario José Justino. 

Modernidade 
Poty Lazzorotto (1924-

1998) foi um dos mais expres
sivos artistas do modernidade 
brasileiro . Sempre fiel ao figu
rativismo, tinha uma visão uni
versalista da arte. 

Muralista, desenhista, 
ilustrador e gravador, Poty 
notabilizou-se pelo registro 
em murais de fatos cívicos, 
acontecimentos nacionais e 
aspectos da vida política, 
social, econômica e cultural. 
São de sua autoria inúme
ros painéis e murais em edi
fícios públicos e particulares 
por todo o Brasil e algumas 
cidades do exterior, em ma
deiro gravada, concreto ou 
cerâmica . 

reter do Simepor, Eduardo Al
vim Leite, "esse painel nos ins
piro o estabelecer uma harmo
nia entre o raciona l e o belo, 
o computador e o homem, vi
sondo compreender o tempo 
e melhorar o vida". 

Artista plóstico Carmen Corini util izou os mesmos ferramentas do artista 

Entre os trabalhos mais co
nhecidos de Poty estão os mu
rais da Praça 19 de Dezem
bro (alusivos ao Centenário da 
Emancipação Política do Pa
raná) e do frontispfcio do 
grande auditório do Teatro 
Guoíro, ambos em Curitiba, o 
mural "O Sonho de Ícaro", ins
talado no saguão do Aeropor
to Afonso Peno e o mural em 
homenagem aos borrogeiros 
localizado no entrada da Usi
na de ltaipu. 

O painel , confeccionado 
em concreto, terá 7 metros de 
comprimento por 3 de altura. 
Os moldes foram executados 
pelos artistas plásticos Lo ilo 
Torron e Carmen Carini, em
pregando os mesmos ferra
mentas e instrumentos usados 
por Poty poro corte. Pesquisas 
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A estrada 
sem fim 

Poucos palavras tiveram seu sen
tido tão ampliado quanto "quali
dade". 

No infcio dos anos 90, sob influ
ência dos organizações japonesas, 
o concei to de Qualidade Total inva

diu o meio empresarial, mos pou
cos de foto conseguiram passar do 
discurso poro o prático. 

A Capei apostou no implantação 

gradual e cultural deste conceito, im
plantando de formo plone jodo e de
finitivo os diretrizes que hoje certifi
cam suo excelência em serviços, pro

dutos, atendimento e em todos os 
seus processos. 

Luciano Hoshiguti Grondizoli, as

sessoro do Diretorio de Plonejomento 
e coordenadora de Qualidade, vem 
participando desse trabalho desde 

o seu início, há quase dez anos. "No 
Capei, entendemos qualidade 
como o satisfação de clientes e co
munidade com produtos e serviços 

Luciano Grondizoll: • satisfação de clientes e comunidade• 

de suprimento e distribuição de ener- to (incrementando os vendas) e re-
gia, o satisfação dos ocionistos com duz os custos (diminuindo o desper-
o retorno do investimento e o sotis- dício e aprimorando os processos) . 
fação dos colobo- A Capei iniciou 
rod ares com o --------------a implantação do 

ambiente de Iro- Gestão pelo Que-
bolho, suas pers- lidode Total em 

pectivos profissio- 1992. O período 

no is e qualidade S de de sensibilização e 
de vida", diz Luci- a treinamento geren-

ono. Produtivido- • ia, mas é C ciol durou até 94, 
de, explico , é o • quando foram lon-
reloção entre fotu- Ve.l maiOr çodos os progro-

romento e custos. mos do 55 e de 
Assim, o qualida-

de melhoro o produtividade no me
dido em que aumento o foturomen-

Gerenciomento do 

Rotina . Em 96 foram implantados o 
modelo de Gestão Empresarial pelo 

Qualidade Total e o projeto piloto 
Círculos de Controle do Qualidade. 
A fase seguinte, iniciado em 99, de
monstro o amadurecimento do tra

balho com o extinção do Escritório 
do Qualidade. "Não fazia sentido 
o processo ler um 'dono', era preci

so que caminhasse com os próprios 
pernas", explico Luciano. As funções 
do Escritório foram delegados à Di
refaria de Plonejomento, que foz até 
hoje o coordenação informal do pro

cesso oferecendo, inclusive, consul
taria e ossessoromento poro áreas e 
equipes dos subsidiários integrais. 

Com o sucesso do Modelo de 
Gestão Empresarial do Capei, onu-
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almente revisto e atualizodo nas 
etapas da Gestão Empresarial, a di

reteria passou a disseminar e im
plantar as certificações internas e de 
gestão, colocar em prática o apren
dizado e o aprimoramento das cer

tificações (PDCA) e desenvolver no
vos pro jetas, além de avaliar e pre
miar os processos internos com a 
Certifi cação Interna de Qua lidade 

de Gestão e a Certificação Interna 
em SS. "Ao percebermos as pesso
as antes do método e da ferramen

ta , considerando suas aspirações, 
valores, necessidades e expectativas, 

buscando a convergência e alinha

mento com as da empresa, e se, por 
outro lado, estamos promovendo 
formos de envolvimento e incentivo 
à participação das pessoas no pro

cesso de gestão, estamos começan

do a falar de qualidade total ". diz 
Luciano . "Atribuímos o avanço e a 

abrangência com que os concei
tos da qualidade estão sendo dis
seminados e praticados na empre

sa à rede de faci litadores, notada
mente através dos certificadores 
internos de Gestão e de SS, que 

acreditam neste processo e, volun
tariamente, levam estas ferramentas 
da gestão pela qualidade a todos 

os cantos do Paraná onde a Copel 
tem pessoas trabalhando em seu 

nome", finaliza. • 

Projetos em desenvolvimento 

e Aprimoramento dos Certificações internos 

e Sistema de Inovações Copel, Gerenciomento de Projetas 

e Projeto Benchmorking 

e Integração e priorização de Indicadores de Desempenho Global do Organização. 

Certificação em Qualidade de Gestão* 
resultados até outubro/2001 

e Superintendência Regional de Distribuição Cascavel: Certificação em Qualidade 
de Gestão nível Bronze por l 00% de suas áreas e nível Prato nesta mesmo 
categoria de Certificação. 

e Superintendência Regional Leste (Curitibo) : certificação em Gestão · Nível 
Bronze . 

e Subsidiário Distribuição: está odotondo os Certificações Internos em Qualidade 
de Gestão de todos os suas unidades como uma dos estratégias poro atingir suo 
visão 2004, através do busco ao PNQ - Prêmio Nocional de Qualidade, 
considerando os três níveis de certificação (bronze, prato e ouro). 

Certificação em SS: 

e Distribuição - Mais de 98% do DIS está certificado em 55. Estas certificações 
envolveram diretomente mais de 4 mil pessoas, além de contratados, estagiários 
e bolsistas que também participaram do implantação de 55. Todos os 
superintendências regionais jó obtiveram o Certificação Prato e o Regional 
Leste, de Curitibo está previsto o indo poro este ano. 

e Geração - Já conquistaram o Certificação 55 Nível Bronze os Usinas Governador 
Bento Munhoz, Governador Ney Braga (também certificado com Prato), 
Governador Porigot de Souza, Melisso, Mourão, Rio dos Patos, Solto do Vou, 
São Jorge e Chaminé. 

e Telecomunicações - Certificados em nível Bronze os equipes de Operação do 
Sistema de Telecomunicações e o de Manutenção e 

~ ~-- '-'wiO li Ulftl 

Serviços de Telecomunicações. Também realizado o 
consultaria de implantação 55 poro o equipe de RH e 
Logístico, Sistemas de Transporte, entre outros do TE . 

Cert(ficação em 5S 
I ( "I" I /~"''''· 11 ,, ,, ~~~~ • .,,, ,.,J, • '" ,1.. fJniHhlll~<;., 

(),._,, 01.\1)() '""" """1"'''11 .J,, (,.,.,jlcu,üq ,., \'. ,,. .. ( 
l'rcllfl. t nl ltklth th tHJ.:tHh ,,h ''''' t.u/-.,,.,1111~1( ,;., /~t "'"''"' 11 
,.,,, ',rufie"'"' 

Modelo de certificodo 
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Certificações ISO 

ISO 9002 
1. Atendimento Telefônico - 05/ 99 
2. Receito - 09/ 200 l 

ISO 9001 
1. Medição - 12/2000 
2. Gestão Técnico Empreendimentos Engenharia 

- 12/2000 
3. Gestão Empreendimentos de Transmissão 

- 12/2000 
4. Coordenação Operacional Sistemas de 

Transmissão - 06/2001 
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Tecnologia ela lnformaçAo 

O que há de· novo 
no mundo dos bytes 
A 11° edição do Seminário de 

Atuolidodes em Tecnologia do Infor
mação do Copel, realizado entre os 
dias 23 e 29 de novembro, serviu 
poro mais que o costumeiro troco de 
experiências e disseminação de co
nhecimentos: serviu poro valorizar o 
aspecto humano que há por trás do 
concepção dos inovações e do de
senvolvimento de tecnologias. 

A opinião é do coordenador do 
evento, Paulo Henrique Rothunde, 
analista de suporte, segundo o qual 
é cada vez mais importante desta 
cor o trabalho em equipe e o siner
gia existente entre o pessoal no de
correr do processo. "É importante 
não perder de visto que o tecnolo
gia não existe por si só, elo depen
de do ser humano poro se tornar um 
produto bem sucedido", explicou. 

Neste sentido, o seminário - pelo 
primeiro vez - abriu suas portas a 
todos os colaboradores, deixando 

Geraldo Corrêo: formigas e softwores 
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de ser dirigido somente ao público 
técnico e especial izado em TI. "Pro
curamos levar as discussões a todos 
os interessados porque hoje o infor
mática está presente no maioria dos 
ambientes", disse Rathunde, ressal
tando ainda que o seminário foi 
uma oportunidade para o setor ex
por suas real izações e, ao mesmo 
tempo, permitir interação com inte
gront~s das mais diversas áreas que 
utilizam um sem-número de tecnolo
gias desenvolvidas no TI . 

Na abertura do evento, o diretor 
de Administração, Miguel Schüne
monn, comentou que a velocidade 
da mudança no área de Tl " nos tor-

Seminário tempera 
com calor humano 
mostra d solu§Ões 

em informática 

no eternos aprendizes". Deste modo, 
no seu entend imento, é possfvel afir
mar que perseverança, curiosidade 
e cumplicidade definem a atividade 
de Tecnologia do Informação, "gran
de aliado na corrido pelo produtivi
dade e pelo excelência dos resulto 
dos, que busco apresentar soluções 
inteligentes que possam contribuir na 
tomado de decisões estratégicas" . 

Há muitos desafios e, ao mesmo 
tempo, instrumentos eficientes para 
a execução das tarefas. O tratamen
to personalizado a clientes é, aluai 
mente, uma politica altamente reco
mendáve l, de aco rdo com o que 
enfatizou o palestrante convidado, 

Miguel Schünemonn, no a be rtura do evento 

Ricardo Dório, ao abordar o temo 
CRM (Custumer Ralationship Mono
gement). Ele apresentou o vídeo 
CRM no Copel e destacou o impor
tância deste conceito paro o obten
ção do conhecimento personalizado 
do cliente e facil itação do execução 
de programas promocionais visan
do satisfazer o clientela . 

Ainda no primeiro dia do evento, 
foram discutidos processos como 
computação móvel - uma possível 
extensão do projeto Webgeo, cita
do como o democratização do ge
oprocessomento no empresa. Tam
bém foi apresentado o aplicativo 
Gestão do Receito, por meio de uma 
versão criativa e bem-humorado, 
onde, intitu lado "O desafio do mi
lhão", os polestrantes comentaram 
o respeito dos benefícios esperados 
e os desafios desse projeto milioná
rio desenvolvido conforme os metas 
restritas impostos pelos patrocinado-
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•es. "Grande porte dos fatores de 
;ucesso do aplicativo está relaciono
do o característicos humanos", ob
servaram os polestrontes, reforçan
do, desta formo, o Iom humanístico 
dado ao seminário. As otividodes do 
primeiro dia foram encerrados com 
o temo "A tecnologia imito o vida". 
O polestronte, Geraldo Corrêo, fez 
uma analogia sobre "formigas, Te
oria de Darwin, enxame de abelhas 
e o desenvolvimento de softwores", 
apontando o "surpreendente" quan
tidade de informações e técnicos pre
sentes no natureza que podem con
tribuir poro o melhoria do qualida
de de vida. "Bosto, apenas, obser
vá-los", indicou. E como exemplos, 
citou o teoria do evolução do espé
cies e o comportamento dos formi
gas que, segundo ele, depois de 
convertidos em algoritmos, podem 
ser utilizados em aplicações de TI. 
"Em sumo, podemos obter soluções 
inteligentes e práticos através do 
observação do natureza", salientou. 

Brincadeiras e descontroçõo 

Descontraindo o evento 
Trotar de tecnologias, programas, 

máquinas e bytes por horas o fio 
pode conferir o um evento uma cer
to atmosfera de frieza e de distanci
amento. Não foi o coso dessa edi-

çõo do Seminário de Atuolidodes em 
TI do Copel. 

Poro mudar o clima e temperar os 
trabalhos, o grupo Atar Cômico foi 
convidado o participar durante os in
tervalos: o cada "breok", os artistas 
realizaram interferências rápidos e 
totalmente irreverentes visando des
contrair o público. "Nosso objetivo foi 
entreter o pessoal entre uma palestro 
e outro", disse o coordenador do 
evento, Paulo Henrique Rothunde. 
Além disso, houve apresentações que 
contribuíram poro criar um clima de 
descontroçõo e de maior aproxima
ção entre os pessoas, humanizando 
o programação. Como o palestro 
"Sorriso e piados", muito criativo, que 
uniu o apresentação do software 
"sorriso" o brincadeiras e muito di
versão. Ismael de Freitas Aguiar, au
xiliado pelo equipe "Tigrodo", apre
sentou o aplicação que tem supor
todo os processos de diversos áreas 
do empresa o cominho dos certifica
ções de qualidade. • 

Paradigmas e linguagens 
As otividodes do dia 26 o 29 seguiram pelos mais variados assuntos. 

Rothunde, por exemplo, falou sobre como os paradigmas ofetom o com
portamento otuol. Ele resgatou o desenvolvimento do pensamento oci
dental nos últimos 500 anos e concluiu que os novos paradigmas, basea 
dos em recentes descobertos do físico, matemático e biologia, mudando 
o foco de objetos poro relações, estão começando o influenciar o vida do 
homem de formo cada vez mais intenso. ''As equipes de projetas não fi
com isentos dos reflexos desses acontecimentos", complementou. 

Linguagens e modelos de processos tecnológicos deram o tom de 
diversos palestras. Abronches Toques, ao abordar o desenvolvimento em 
ambiente Microsoft Windows, disse que o DOS, antigo sistema operaci
onal dos PCs, já virou história . Quem reclamo do Windows, de acordo 
com ele, provavelmente começou o utilizar o informático há pouco tem
po. "Os softwores com interface gráfico não apenas trouxeram facilida
de de uso e padronização, popularizando o uso do computador, mos 
foram muito além disso: encarregaram-se dos funções árduos de admi
nistração de periféricos (monitor, impressora etc)". Não faltaram durante 
o evento apl icações de sistemas e explicações práticos. Alexandre Men
donça de Souza enfocou o desenvolvimento de aplicações Web, utili
zando Java e JSP, ferramentas poro o criação de páginas com conteú
dos dinômicos. Ele também mostrou como utilizar "beons" poro separar 
o construção dos páginas dos regras de negócio e evitar, deste modo, o 

Paulo Rothunde: história do pensamento ~çõo de "hockers" - os piratas virtuais. 
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Auto111a~ão 
revitalizada 

Foi realizado entre 26 de novem
bro e 7 dezembro o primeiro curso 
sobre os novos funções elétricos au
tomatizados do Sistema de Automa
ção de Subestações do Copel, o Sose. 
O evento reuniu 18 profissionais dos 
equipes de manutenção, dos quais 
14 do Transmissão e quatro do Dis
tribuição, responsóveis pelo configu
ração e manutenção desse sistema. 

Como o treinamento contemplou 
uma porte prótico específico, os par
ticipantes dos unidades de transmis
são dos regiões Norte, Leste e Su
doeste j6 sofram do evento com 
duas de suas subestações devido
mente configurados e prontos poro 
dor início à implantação dos novos 
funções elétricos no sistema, melho-

Evento reuniu profissionais do Transmissão e Distribuição 

rando suo eficiência . O curso foi aberto pelo diretor 
O curso marco o retomado do técnico do Copel Transmissão, Fron-

processo iniciado em 1995 - o por- cisco José Alves de Oliveira, quere-
tir dos subestações Batel, Cidade ln- forçou o importância do retomado 
dustriol de Curitibo, Vila Yolondo, e atualização do processo de auto-
Praia de Leste, Poronovoí e Jardim moção como porte do estratégia do 

Alvorado-, deflo- ------------TRAedo DISvison-
grondo outro elo- s· do responder aos 
po de implanto- lstema a r a novos desafios do 

ção dos funções ovas funtõ s p r operação de su-

outomóticos nesse ampliar confiabilidad bestoções impos-
tipo de instalação. tos pelo novo re-
Essos funções fo- gulomentoção do 
rom revisados pe- - setor elétrico. 
los instrutores do O S Durante o Irei-

treinamento: Leo- -------------- nomento, foram 
nordo Brodbeck Choves e Wilson abordados os funções elétricos utili-
Kowono, analistas de sistemas dos zondo o teoria de grafos poro o re-
6reos de Engenharia do Monuten- presentação do topologia do subes-
ção do Transmissão e do Tecnolo- loção e suo implementação utilizon-
gio do Informação do Transmissão, do orientação o objetos. Esta obor-
e Paulo Henrique Benites, analista dogem, juntamente com o trabalho 
de sistemas do Tecnologia do lnfor- em parceria realizado pelos equipes 
mcção do Distribuição. de automação do Transmissão e do 

Distribuição, permite uma aceleração 
tonto do desenvolvimento quanto do 
manutenção do sistema. 

O programo do curso contem
plou aspectos de configuração do 
função de recomposição outomóti
co de SEs, do função de recompo
sição de barramento de cargo por 
omissão de otuoção do religodor e 
do função Eroc - Esquema Regio
nal de Alívio de Cargo . Estas novos 
funções serão acrescentados às j6 
instalados nos subestações, respon
sóveis por controle de tensão, ima
gem térmico digital e outros. A in
trodução de uma versão muito mais 
realístico do simulador permite que 

mesmo os subestações que não po
dem sofrer interrupções sejam con
figurados e exaustivamente testados 
antes do implantação de alterações, 
aumentando assim o confiobilido
de, o estabilidade e o segurança do 
sistema elétrico. • 

10 COPI!:L IN FORMAÇÕES· NOVEMBRO/DEZEMBRO DE 2001 



Telecomunlcaç6ea 

Está virando tradi~ão ... 
Cooel Telecomunicaçõe scolhido romo a melh r~ pa's 

Num mercado de grandes con
correntes e altamente competitivo, o 
Copel Telecomunicações conquistou 
o Prêmio Link 2001 de Qualidade 
de Serviços em Telecomunicações, 
sendo apontado como líder nocio
nal no categoria de locação de cir
cuitos digitais dedicados poro pro
vedores de pequeno e médio porte, 
que atendem o olé 1 O mil usuários. 

A escolho dos melhores do ramo 
no país foi feito pelo revisto Link, 
publicação especializado em comu
nicações empresariais, o partir de 
uma pesquiso feito com 571 eleito
res - o maioria gerentes de tecnolo
gia do informação ou de telecomu
nicações de grandes empresas usu
ários de tais serviços. 

Os entrevistados não puderam 
avaliar nem pontuar os próprios ser
viços, e votaram poro selecionor des
taques em 12 categorias diferentes. 
A Copel Telecomunicações, uma dos 
cinco subsidiários integrais do Copel, 
alcançou no suo otividode uma ex
pressivo pontuação: poro uma noto 
máximo correspondente o 5, seus ser
viços mereceram dos profissionais pes
quisados noto final de 4,319. Com 
isso, elo deixou bem poro trás o ven
cedora do ano passado, que desta 
vez recebeu o noto 3,9. 

Foram considerados seis pontos: 
atendimento comercial, atendimento 
no coll center, suporte técnico, prazo 
de otivoção do serviço, qualidade do 
serviço e relação custo-benefício. O 
certificado do conquisto do prêmio foi 
entregue numa solenidade em São 
Paulo no dia 12 de novembro. 

"É um orgulho poro nós termos 
ganhado de tontos grandes e conhe
cidos empresas concorrentes", diz 
Humberto Sanches Netto, diretor su
perintendente do Copel Telecomuni
cações, poro quem o prêmio, acima 
de tudo, significo "o reconhecimento 
de um trabalho de qualidade, deres-

peito ao cliente". Principalmente, se
gundo ele, considerando o grande 
competitividade no setor, razão pelo 
qual o empresa que dirige investe 
cada vez mais no atendimento. "Que
remos uma clientela poro o resto do 
vida, e isso só conseguiremos com 
qualidade do serviço", reforço. 

A Copel Telecomunicações, em 
seu pouco tempo de funcionamento 

Hu mberto: " É um orgulho poro nós" 

(foi autorizado pelo Anotei em maio 
de 1998), já mostro forço tonto no 
eficiência quanto no conquisto de 
espaço. Assim é que, de acordo com 
Humberto, dos 72 empresas prove
doras de internet existentes no Poro
nó, elo atende o 49 com locação 
de circuitos poro o acesso à rede 
mundial de computadores. '~lém do 

qualidade, temos vantagens como 
o flexibilização de controlo e o lan
çamento de contos por demando, 
ou seja, o cliente pago somente o 
que gosto", saliento o d iretor. Uma 
prático , aliás, pioneiro no Brasil e 
que pe lo suo boa aceitação vem 
sendo copiado pelos concorrentes. 

Os serviços do Copel Telecomu
nicações são disponibilizados por 
meio de cabos metálicos especiais 
de cobertura e oterromento, chamo
dos OPGW: eles são ocos e carre
gam internamente um cabo com fei
xes de fibras ópticos. De acordo com 
Humberto, o anel de cabos OPGW 
que constitui o lnfovio do Paraná tem 
hoje 2,4 mil quilômetros de exten
são, aproveitando como suporte os 
torres e postes do rede de energia 
elétrico espalhados pelo Estado. A 
intenção, ainda segundo ele, é fe
char o ano atendendo o 4 1 muni
cípios e ganhar condições de am
pliar o número de clientes, que até 
o começo de dezembro era de 
163. Um plano cujos resultados 
podem ser impulsionados pelo prê
mio do revisto Link, porque, no 
opinião de Humberto, o excelência 
atestado pelo atribuição do prêmio 
acabo sendo reconhecido também 
pelo clientela. 

Internet sem fio 
Devem ser concluídos em fevereiro do próximo ono os estudos que a Copel 

Telecomunicações estó fazendo poro analisar a viobilidode da implantação da 
tecnologia chamado Power Une Telecommunications (PLT), que é a transmissão 
de bytes pelo cabo de energia elétrico. Trota-se de um projeto desenvolvido em 
parceria com o empresa alemã RWE Plus que - diante de um esperado resulta
do positivo - permitirá uma novo solução poro acesso à intemet em banda 
largo, substituindo o linho telefónico. 

"Esso tecnologia representará maior flexibilidade dos aparelhos (PCs) e, 
entre outros vantagens, menores preços'", comenta o diretor superintendente da 
Copel Telecomunicações, Humberto Sanches Netto. Desde setembro o sistema 
estQ_sendo testado em 50 domicílios de Curitibo, num colégio e no Museu da 
Ene~io, que dispõem de uma capacidade de transmissão de 1 Mbps num 
sentido (uplood) e 400 kbps no outro (downlood) . 
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Dlatrlbulçh 
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Conforto com 
racionalidade 

As mudanças no setor elétrico 
brasileiro nos últimos anos têm esti
mulado os operadoras o buscar di
ferenciais no oferto de seus serviços, 
visando proporcionar um atendi
mento cada vez mais eficiente e o 
aproximação com o clientela. 
"Continuamos achando que é nos
so dever enfatizar o uso racional e 
combate ao desperdício de ener
gia, porém encontrando maneiros 
de indicar às pessoas alternativos 
poro que esta uti lização lhe sirvo 
também como melhoria de quali
dade de vida", diz Francisco Antô
nio Mociel Meyer, diretor-odjunto do 
Copel Distribuição, comemorando 
o sucesso do programo Copel Con
forto, lançado em abril do ano pas
sado justamente com o propósito de 
disseminar o idéia de que "energia 
elétrico é sinônimo de conforto, se
gurança e proticidode". 

Neste curto período de funciona
mento, o programo já mostro resul-

A equipe do projeto Rebate 

tados altamente positivos, no opinião cal I center (0800-460 1 O 1) e pelo 
do diretor, principalmente poro o internei (www.copelconforto.com). 
imagem do empresa, já que seu pro- "Os funcionários foram preparados 
pósito é otuor fundamentalmente poro auxiliar no tomado de deci-
como suporte poro o tomado de sões", conto Meyer, complementon-

decisões dos clien- --------------do que no página 
tes. Isto porque, do rede, entre ou-
por meio de instru- Programa da tros coisas, o clien-

mentos próprios ( 1 I te pode conhecer 
de comunicação, ope apos a no o fundo detalhes 

o Copel Conforto deseio de do capacidade e 
presto informo- consumo de ener-
ções detalhados qualidade de gio dos aparelhos, 

aos interessados vida dos clientes podendo então 
em adquirir eletro- eliminar os dúvi-
domésticos cho- dos que sempre 
modos eficientes. 

É um serviço aberto ao público 
em geral, disponível por telefone via 

aparecem no hora de comprar ele
trodomésticos. 

A base dos produtos indicados 

é o selo do Programo de Comba
te oo Desperdício de Energia Elé
trico (Procel), que garante o menor 
consumo dos aparelhos. "Signifi
co que foram testados, medidos e 
que reconhecidamente possuem 
desempenho satisfa tório", sa liento 
o diretor, acrescentando que o 
Copel, ao prestar este serviço, pre
tende esclarecer o população de 
que, tomando os cuidados neces
sários, em vez de gostos indesejá
veis de energ ia, é possível melho
rar o qualidade de vida. Ele cito 
como exemplo o refrigerador, apa
relho que nos últimos dez anos leve 
uma redução de consumo de 1 00 
kwh/ mês poro algo entre 30 e 35 
kwh. "O próprio condicionador de 
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ar, que antes era tido como um 
artigo de luxo poro ser usado ape
nas por ricos, hoje é acessível o 
grande porte de consumidores que 
podem, o custos bem menores, des
frutar de suo comodidade". 

Além do suporte à clientela, o 
programo englobo mecanismos 
que permitem à pessoa economi
zar dinheiro modulando seu con

sumo de energia: deste modo, o 
usuório pode compensa r ou até 
mesmo neutralizar os efeitos no 
conto de luz dos quilowatts o mais 
consumidos por um novo eletrodo
méstico. É o coso do tarifo diferen
ciado poro uso em residências, o 
"tarifo amarelo", que proporciono 
descontos se o eletricidode for con
sumido foro do horório de "pico", 
que vai dos 18 às 21 horas (no 
horório de verão, dos 19 às 22). 
Poro isto, bosto solicitar à Capei o 
instalação de um medidor especí
fico no ponto de consumo, que re
gistro simultaneamente o quantida
de de energia utilizado e o horório 
em que esses quilowatts passaram 
pelo medidor. 

Segundo Gilson Rogério Eleuté
rio Zordo, do assessoria de gestão 
e morketing do Capei Distribuição, 
o ótimo resultado do programo foi 
medido numa pesquiso feito seis 
meses depois de suo implantação. 
E 80% dos entrevistados responde
ram que o Capei Conforto aproxi
mo o cliente do empresa, deixan
do-o mais simpótico aos olhos do 
usuório. A mesmo consulto verificou 
o intenção de compro de eletrodo
mésticos antes e após o funciona
mento do programo, chegando o 
uma conclusão satisfatório. Antes, 
por exemplo, 1% disse que preten
dia comprar aparelho de ar condi
cionado, e depois o índice subiu 
poro 28%. "Foi uma coisa absolu
tamente surpreendente poro nós, 
porque não esperóvomos que os 
pessoas estivessem tão carentes de 
informações o este respeito", co
mentou Francisco Meyer. • 

DlstrlbJIIçAo 

Conforto com desconto 
Dentro do filosofia de propor

cionar melhores condições de vida 

aos clientes, o Capei Conforto im
plantou neste ano suo primeiro 

componho de Rebate, em parce
ria com o Magazine Luizo , que ven
ceu licitação público por apresen

tar os melhores preços do merca
do. A promoção consistiu no con

cessão de uma subvenção direto 
ao consumidor no compro de apa
relhos elétricos novos e certificados 
pelo Procel. Os bônus oferecidos 
variaram entre R$ 140 e R$ 180, 
dependendo do tipo e do porte do 
eletrodoméstico, e estavam dispo
níveis o qualquer cliente residenci
al do Capei. Poro ter direito ao 
desconto, bostava ir o uma loja do 
Magazine Luizo (ou ligar poro o 
seu televendos ou conector-se à 
loja virtual do empresa no internei) 
com uma conto de luz recente, e 
preencher um cadastro ao fechar 
o compro. O desconto dado ao 
cliente no ponto de vendo é reem
bolsado à loja pelo Capei. 

A componho estava original
mente programado poro ser reoli-

zado no metade do ano, mos em 
função do situação de dificuldades 
no abastecimento elétrico em ou
tros reg iões do país acabou defla
grado apenas em 19 de novem
bro, depois de superado o momen
to mais agudo do racionamento. 

A experiência, de acordo com 
o diretor-odjunto do Capei Distri
buição, não podia ter sido melhor: 
em apenas três semanas, quase 
todos os aparelhos que formavam 

o estoque alcançado pelo compo
nho haviam sido comercia lizados. 
A estimativo era de que o vendo 
dessas unidades levasse pelo me
nos o dobro do tempo. 

Foram disponibilizados, no to
tal, 2.400 condicionadores de ar, 
1 .460 refr igeradores simples 
(uma porto), 4 20 refrigeradores 
combinados (duas portos) e 250 
refrigeradores de duas po rtos 
com degelo outomótico ("frost 
free"). Poro Francisco Meyer, o 
sucesso do Rebate foi tão expres
sivo que é grande o possibilida 
de de o componho vir o ter se
qüêncio em 2002. 

~ Francisco Meyer avalio os resultados positivos 
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Natal 
----------------------------------------------~~--

Tempo de acender 
, 

os cora~oes 
Sejam conceitos religiosos, refle

xões de vida, renovação de atitudes 
ou esperança de paz, o espírito de 
Natal se espalho nesta época por 
todos os contos. 

O que se vê pelas cosas, ruas e 
espaços públicos são motivos e men
sagens lembrando, pregando e des
pertando as pessoas paro o signifi
cado do nascimento de Jesus. À fren
te destas oções, um batalhão de 
voluntórios assume o traba lho de 
promover as festividades, das mais 
diversas formos, no intuito de disse
minar o sentido do comemoração. 

Idéias e criatividade poro isso 
não faltam. 

A história do Natal, por exemplo, 
foi mais uma vez contada em um 
grande espetóculo montado no Pra
ça Tiradentes, marco zero da cida
de de Curitiba, entre os noites de 4 
a 25 de dezembro. 

Patrocinado pela Copel, um gru
po de 112 olores amadores ence
nou num polco montado à frente da 
principal entrada da Catedral Me
tropolitana todo o trojetório do pre-

Mossi: resgate de histórias bfbllcas 

poroção do povo a partir de 
Abraão, 1.200 o.C, paro o nasci
mento do Messias. 

Escrito e dirigido por Aparecido 
lzobel Mossi, da 6reo de morketing 
da Copel Distribuição, o espetóculo 
é conduzido por um olor represen
tando o próprio Abraão, que transi
to pelo história contando importon-

COPEL INFORMAÇÕES - N OV E M BRO/ DEZEMBRO DE 2001 

tes passagens bíblicos até o desfe
cho final, que é o formação do Auto 
de Natal, com o Menino Jesus no 
manjedoura rodeado por Maria, 
José, os Três Reis Magos e demais 
personagens bíblicos. "Nossa inten
ção principal é contar como Deus, 
de acordo com o Bíblia, preparou 
os homens até o cumprimento do 
promessa de mondar Seu f ilho ao 
mundo", explico Mossi. 

Ao longo de 15 cenas com dura
ção total aproximado de 50 minu
tos, a narrativa conto com inúmeros 
recursos técnicos e visuais poro pren

der a atenção do público, que vai 
identificando no curso dos ações o 
representação de personagens como 
reis, rainhas, Moisés, Davi e outros. 
Tudo num grande pa lco de 6 metros 
de altura e em três níveis, projetado 
pelo arquiteto Fernando Conolli, 
onde os olores dividem o espaço com 
figuras de pessoas em tamanho na
tural, anjos e outros personagens do 
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4 Natal 

Presépio criado pelo artista plástico 
Elvo Benito Domo. O figurino dos 
ateres do Auto de Natal é de autoria 
do estilista Ney de Souza. 

O espetóculo integro o progra
mação do componho Natal de Luz 
de Curitibo, que foi realizado pelo 
primeiro vez. Já o Auto de Natal do 
Copel teve este ano o suo 
segundo temporada. No 
ano passado, conto Mossi, 
o Copel patrocinou o ence
nação que teve lugar diante 
do Igreja Motriz do bairro de 
Santo Felicidade. "Neste 
ano, decidiu-se pelo transfe
rência do espetáculo poro o 
área central com o objetivo 
de facilitar o acesso do pú
blico", justifico seu diretor. 

Com efeito, mais pesso
as puderam assistir à ence
nação, refletir o respeito do 
significado do comemora
ção e também pensar -
como disse Abraão no en
cerramento do Auto, ao lodo 
do Menino Jesus - no plano que 
Deus tem poro cada um. "Se vocês 
não sobem qual é, obram seus co
rações e deixem esse menino folar 

" 11 com voces ... 
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Pólo de solidariedade 
A exemplo de anos anteriores, 

o espírito natalino intensifico os 

oções de solidariedade. Interno

mente, o pessoal do Capei em todo 

As doações serão entregues 
a moradores da região 

o Estado realizo componhas poro 

engrandecer o festa dos menos 

favorecidos, estimulados pelo Co

missão de Qualidade de Vida . 

É o que acontece, por exem-

pio, no Pólo do Km 3 em Curitibo, 

onde os cerco de 1,5 mil colabo

radores que ali trabalham estão 

mobilizados numa oção social que 

viso arrecadar doações de brin

quedos, calçados, alimentos não 

perecíveis e roupas. Eles montaram 

uma árvore de Natal e depositam 
os donativos em uma caixa ao 

lodo: os doações serão entregues 

à Paróquia São Grato, vizinho do 

Pólo do Km 3, poro distribuição 

entre os pessoas carentes morado

ras no região. 

Segundo o assistente social 

Moro Lúcio Mocente, que partici

po do grupo que coordeno os oti

vidodes representando o Capei 

Geração, o mobilização não pára 

aí. Os copeli onos "odotorom" 

duas entidades, o Centro de Am

paro aos Idosos Jesus, Mario e 

José, que acolhe 94 idosos e o 

Creche Tio Auroro, que atende o 

33 crianças, e montaram poro elos 

uma "árvore socia l" : cada idoso 

e cada criança escreveu num cor

tão - poro ser afixado no árvore 

- seu nome e o presente de Natal 

que gostaria de ganhar. Cada co

peliono disposto o colaborar reti

rou um cartão (ou mais de um) e 

assumiu o tarefo de presentear 

aquela pessoa. 

Em bem pouco tempo, o ár
vore já não tinha mais nenhum 

cartão. Os presentes pedidos 

eram muito simples: coisas como 

camisetas ou mesmo um "rodi

nho", como escreveu um senhor 

idoso. "Queremos desenvolver o 

sentido de cidadania, doando 

um pouco do que temos o quem 

não tem quase nodo e merece 

um Natal mais i luminado", pon

dero Moro Lúcio. 
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Histórias de 
Papai Noel 

Tudo por um sorriso 
A lendo não acabou e se depen

der do boa vontade de a lguns, o 
bom velhinho vindo do Pólo Norte, 

com suas renas puxando trenós, vai 
existir por muito tempo. "É uma sen

sação muito boa estar fazendo os 
outros felizes, principalmente os cri

onças, cujo sorriso não tem preço", 
diz Mouro Adão Konopocki, técnico 

administrativo do Copel Telecomu
nicações que, aos 34 anos de ido
de, há quatro se veste de Papai Noel, 
livre e espontaneamente, poro levar 

o alegria e cultivar o espírito noto li
no nos pessoas. Com o ajudo de 
amigos, Mouro junto bolos, pirulitos 
e brinquedos, põe o roupa de cetim 

vermelho, barbo bronco e todo o in
dumentário exigido poro o ocasião, 

e vai poro o que mais gosto de fa
zer nesta época. 

Mouro Konopockl: otrós do sorriso dos crianças 

No domingo, dia 23, antevéspe
ra do nascimento de Jesus, ele cum
prirá o ritual de visitar um orfanato e 
um hospital em Aroucário, no Re

gião Metropolitano de Curitibo. 
"Brinco e converso com os crianças, 
distribuindo os doces e brinquedos 

o elos", conto, confessando que o 
realização é total. É um trabalho, 
aliás, que não se limito às institui

ções, porque o Papai Noel, por 
onde posso, seja em semáforos ou 

pontos de ônibus, não perde tempo 
e foz o festa do garotado. 

"Não sei de onde veio este impul
so de me vestir de Papai Noel. Um 

dia deu vontade de ir o um hospital 
levar alegria o alguém e, inicialmen
te, emprestei o roupa. No ano seguin
te comprei o minha e não tive mais 

vontade de parar", ressalto Mouro, 

que há dois anos vem sendo chamo
do poro participar da entrego de pre
sentes em residências. "Quando as 
pois perguntam quanta cobro, eu res

pondo perguntando quanto vale o 
sorriso de seus filhos. Como o sorriso 

é uma coisa que não tem preço, o 
meu trabalho também não, por isso 
não cobro nodo". No máximo, o 
bom velhinho aceita doações poro 

entregar nos instituições ou nos ruas, 
atrás de mais sorrisos infantis. 

A familia Noel 
A história do eletricista Zudelgê 

Geraldo Machado Rodrigues, do 

Copel Distribuição em Ponta Grosso, 
é bem parecida. E mais antiga tam
bém. Atuolmente com 36 anos, ele 

~ tinha 19 quando se vestiu de Papai 
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Noel pelo primeiro vez. Foi por oca
so, a pedido de um irmão, mos gos
tou tonto que não parou mais. Zu
delgê mantém a tradição de visitar 
15 casas, atendendo o pedidos, poro 
participar do entrego de presentes aos 
familiares e levar mensagens temáti

cos que escolhe antecipadamente. 
No ano passado o temo foi ami

zade e poro este Notai vai folar so
bre o perdão. "Pedirei poro os pes

soas refletirem mais sobre o vida e 
verem que não vale o peno guardar 
mágoas. Precisamos de aproxima
ção entre os seres humanos", pon

dera, entendendo que se trota de um 
período importante para eles "pa

rarem de se deglodior e, no lugar 
disso, tenham um Notai de paz". 

Após os visitas, que provavelmen
te neste serão acompanhados pelo 
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Nllbll 

esposo dele, caracterizado de Mo
mãe Noel, e pelo filho de 9 anos, 
também vestido o coróter, o família 
Noel aceitará doações que serão 

somados aos donativos próprios e 
ao que puder ser arrecadado junto 

o amigos, poro serem entregues o 
uma creche em Ponto Grosso. Esta 
entrego, o exemplo de anos anteri
ores, será feito no hora do almoço 

dos crianças carentes que moram no 
local. "Posso dizer que é meu me
lhor dia", emociono-se o eletricisto, 

que há seis anos, com apoio do 
Copel, realizo visitas o entidades 
poro entreter os pequenos e distri

buir presentes. 
Dia 7 de dezembro, por exem

plo, Zudelgê esteve no Creche San
to Antônio, levando suo mensagem 
o mais de 1 00 crianças. "É uma ma
neiro de dividir um pouquinho com 
os outros o muito que Deus me dó". 

Onde mora Papai Noel? 
Segredo ... 

O supervisor do serviço comu
nitário do Usina Hidrelétrico Go

vernador Ney Braga, em Reservo 
do lguoçu, Paulo Dumont, é outro 
que levo suo missão muito o sério. 
Tonto que deixou crescer o cabelo 

Paulo Dumont : "É muito compensador" 

18 , 

Zudelgê Rodrigues pede reflexão às pessoas 

e o barbo - que descolore nessa 
época do ano poro aparecer como 
um Papai Noel " bem natural ". Aos 
48 anos, ele conto que quando ti
nha 7 anos esperou muito ganhar 
uma bicicleta que seria trazido 
pelo bom velh inho, mos decepci
onou -se: fo i uma promessa de 
adulto não cumprido . "Disse poro 
mim mesmo que quando cresces
se e se tivesse condições, queria 
ser Papa i Noel poro ajudar os cri
ancinhos carentes". 

Há 22 Qnos Paulo conseguiu re
al izar seu sonho e o mantém até 
ho je. Ele é convidado poro festas, 
recebe doações, mos não cobro 
nodo . "Faço por amor" , afirmo . E 
com auxílio de amigos e do Copel, 
sempre consegue apoio poro en
cher o soco de doces e d istribuir à 
criançada . Sem contar que no vés

pera do Natal, o partir dos 20 ho
ras, vis ita s residências levando 
mensagens de fé e otimismo . Às 
vezes, acabo se atrasando e só re

torno poro o próprio coso depois 
do meio-noite, já no dia 25. "O im
portante é colocar o sorriso nos lá
bios dos crianças" , justifico-se, ex
plicando que suo fa mília tem o mes
mo posição. 

A mulher dele e uma filho , de 7 
anos, já estão com roupas prontos 
poro se pos icionarem diante de 
uma casinha construído no frente de 
suo residência, onde os visitantes, 
além de se integrarem ao cl ima na
tal ino, recebem doces, agrados e 
o alegria do papai, mamãe e filhi 
nho Noel. "É muito compensador. 
Se todo o humanidade se vestisse 
pelo menos uma noite de Papai 
Noel e ficasse rodeado de crian
ças, tenho certeza que tudo seria 
diferente". 
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Um brinde diferente 
E o '"inlisto acon elho como P cnlhPr e comn bPber seu viohn ou eh m o he 

As festas de final de ano, quase 
que obrigatoriamente, trazem poro 
o mesa do maioria dos brasileiros 
bebidos ideais poro brindes: taças 
e copos se tocando, em momentos 
de comemoração e desejos de saú
de e esperanças de dias melhores. 
E poro isto o preferência popular 
reca i em champanhes e vinhos, 
acessíveis o todos os gostos e de 
acordo com o poder de compro de 
cada um: há no mercado uma infi
nidade de opções poro garantir o 
satisfação do consumidor, o partir 
de preços que servem o qualquer 
bolso - até aqueles capazes de os
sustar muito gente. 

Mos o importante, no opinião 
de Luiz Groff, comerciante e 
especialista em vinhos em 
Curitibo, é escolher bem os 
bebidos, sabendo combi
ná-los com o "heteroge
neidade" do cardápio 
desta época. O cham
panhe, por exemplo, se
gundo ele, combino 
com qualquer tipo de 
comido devido ao seu 

alto teor de acidez, que o 
torno refrescante . Uma boa 
notícia é que, numa degusta
ção realizado no começo de de
zembro, o champanhe brasileiro foi 
eleito o melhor em relação o espu
mantes italianos, espanhóis, chile
nos, argentinos e mesmo algumas 
marcos francesas. 

São produtos, portanto, de qua
lidade comprovado, encontrados no 

mercado o preços que variam de 
18 o 40 reais. Entre eles está o De 
Greville, representante verde-e-amo
relo naquela provo de degustação. 
Evidentemente, conforme o especi
alista, existem diversos outros cham
panhes dignos de respeito - princi-

polmente o francês, considerado 
ainda o melhor do mundo - e cujo 
preço pode ir muito além. 

À porte o questão preço, G roff 
recomendo que o bebido seja con
sumido gelado, o uma temperatura 
entre 7 e 8 grous, embora o tradi
ção monde colocar o garrafa num 
balde com águo e gelo alguns mi
nutos antes de ser consumido. 

Outro dica é no sentido de ser
vir o bebido em taças especiais, 
aquelas em formatos de flauto ou 
tulipa . E atenção: nodo de despe
jar o lfquido de uma vez no taça . 

O especialista explico que deste 
modo, assim abrupto, há aqueci
mento e expansão vi olento do 
champanhe, o que couso o eva 
poração imediato do gás. Como 
um dos maiores charmes do cham
panhe é justamente o pipocar dos 
bolinhos no ponto do nariz, é me
lhor ir com colmo. Groff recomen
do que seja colocado no taça o 
.equivalente o "do is dedos" e dado 
um tempo de um minuto antes de 
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completar o volume pretendido. 
Em termos de vinho, Groff re

comendo o bronco poro acompa
nhar o ceio . Preferencialmente um 

que seja mais encorpado, ou um 
tinto leve (menos encorpado): nos 
dois casos, o acidez ajudo o redu
zir o sensação de doçura provoco
do pelo gordura . 

Vinho também tem poro todo 
gosto e poro todo bolso. Os melho
res têm preços que no médio variam 
de 20 o 60 reais . Nessa faixo po
dem ser encontrados bons vinhos 
chilenos ou argentinos, e mesmo al

guns europeus. 
G roff conto que o ideal é beber 

o vinho tinto numa temperatura de 
18 grous. "Se estiver acima disso, 

é bom esfriar e abaixo, é preci
so aquecer", ensino, contradi-
zendo o idéia de que o tem
peratura mais indicado poro 
apreciar o bebido "é aque
la que estiver fazendo" . Há, 
também, taças especiais 
poro servir o vinho - maio
res poro os grandes tintos e 

menores poro o bronco e tin
tos leves. Isto, no opinião dele, 

é ponto fundamental no hora 
de festejar. Afinal, como o consu

mo dessas bebidos no Brasil é re
lativamente pequeno, de 2,5 litros/ 
ano por pessoa, saber saborear 
pode fazer uma grande diferenço. 

Saúde! • 

Importante: 
bebidas alcoólicas devem ser 
apreciadas com modera~ão. 

Se beber, não dirija. 
O consumo de álcool 
em excesso aumenta 

consideravelmente o risco 
de acidentes. Redobre 
a aten~ão no trânsito. 
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Conto de Natal 

Estradas 
Nilson Monteiro * 

Início de noite. 
Fachos esquisitos, ardentes, brilha

ram ao mesmo tempo em três distân
cias diferentes. Clarão maior que fa
rol de milho. E mógico: não cegava, 
tampouco otropolhovo o visão. Os 
três magros, barbudos, suados, ca
misetas roídas nos sovacos, largaram 
paro o mesmo destino, os brutões, 
como chamam carinhosamente seus 
caminhões, bufando. 

Os faróis luziam mais do que 
todas os estrelas - quem acredi
tasse em cometas do asfalto jó 
teria o que contar para o resto 
da vida. O risco brilhante dos ca
minhões poderia ser visto em Co
lorado, Curitiba, Ribeirão Preto, 
lpatinga, Manous, Belém, Areia 
ou São Paulo. A tocha, como um 
triângulo, seguia para o encar
dido Norte do Poranó. Os cami
nhantes, os que foram acordo
dos pelo brilho, os assustados, os 
descrentes, os crentes, os religio
sos, os ateus, uns e outros segui
ram Tião, Dito e Mané. Mecâni
cos, lavadores, bóias-frias, guar
das rodoviórios, feirantes, políti
cos, prostitutas, motoristas, ciga
nos, padres, jornalistas, fazendei
ros, ladrões, garçonetes, bancó
rios, professores, médicos, agriculto
res, vagabundos, obscuros e luzen
tes homens e mulheres que enxerga
ram os faróis, com ou sem profis
são, nem chegaram o perceber um 
pó fino, roxo, grudando nos poros, 
melecando as costas. Ou o cheiro 
doce da antemanhõ. Caminharam. 

Maria vencera preconceitos. Ca
minhoneira, dirigira até não supor
tar mais os dores. José, seu compa
nheiro, improvisara um berço na 
banheiro onde testava câmaras e 
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pneus remendados. Na borracharia, 
o cheiro era sujo, cinza, com mos
quitos cansados namorando a lâm
pada quase morta, cara de tomate. 
José abaixou o voz de Sérgio Reis e 
seu menino da porteira no radinho 
vermelho de pilho. Olhou as unhas 
macerados, as mãos grossas, a rou
pa engraxada, pneus, câmaras, ca
lendários velhos pregados nas pa
redes, o batente, rodas, o martelo, 

o sossego do gato, a torneira pin
gando mole, nacos de borracha e 
parafusos espalhados pelo chão, 
olhou a vida. E sorriu. 

Boca a boca, buzina a buzina, a 
notícia correu o país. E este meteu o 
pé na estrada. De Cambaró a Po
ranavaí, de Presidente Prudente a O r
tigueira, de São José dos Pinhais a 
Vitória, de Foz do lguaçu a Fortale
za , de Curitibo a Campo Grande, a 
mão virou única: atrós de Dito, Mané 
e Tião. Foram noite/ dia/ anos, secas 

e tempestades, co lorões e geados, 
meninos e velhos, orações e brigas, 
poeira soprando nos carreodores, 
relâmpagos trincando trilhas, tri lhos 
e caminhos. Eram risos caudalosos, 
espontâneos, quase inexplicóveis, 
misturados a lógrimas caudalosas, 
espontâneas, quase inexplicóveis. 

Tião, Dito e Mané brecaram os 
brutos. Cheiro de lona. Nos mãos, 
uma garrafa de cachaça, um quilo 

de fei jão e meio quilo de carne 
de sol. Os fachos se encontra
ram, único, varando o mato bei
ra-de-nnho. Maria ardia. 

Por um instante se fez silêncio. 
Único. Absoluto . Absurdo . O 
mundo estacionado no acosta
mento, entre Londrina e lbiporã. 
Até os grilos e pererecas aquieta
ram. Tião, Dito e Mané, as mãos 
ensebadas de direção e câmbio, 
arderam abraçados o José, em 
brasa. Um berro cortou a madru
gado, épocas, séculos. 

Os sinos desembestaram. Fei
to loucos, um carrilhão descabe
lado, badalaram em todo o país, 
vara ram o mundo. A moda ser
taneja comeu solta em cada bar
raco. Forró de sons, imagens e 
signos. E na borracharia Brasil 
começaram a aparecer coisas 
fantósticos como pães, goiaba

da, café, lópis, queijo, cadernos, rou
pas, peixes, um pedaço de rapadu
ra, banana, arroz, mel, cachaça, es
pigas maduros, feijão, calçados, so l, 
liberdade, prazer, laran jas, solidari
edade, bifes, cobertores, ógua, dig 
nidade, terra, paz ... 

Ana chorava, miúda e melecado. 

Era Natal. • 

* Jornalista , autor dos livros 
"Curitibo visto por um pé vermelho", 

"Simples", "O novo rumo do Po ronó", 
" ltoipu, o luz" e "Pequeno Coso de Jornal" 
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A sucessora 
Cruzeiro do lguoçu, no sudoeste 

poronoense, é um município relati
vamente novo dentro do mapa es
tadua l: criado em abril de 1990 e 
instalado no primeiro dia de 1993, 
é formado pelo que antes era o por
ção mais setentrional do território de 
Dois Vizinhos. 

Recortado pelo rio Chopim e de
bruçado sobre os barrancos do lgua
çu, o munidpio obrigou até agosto 
de 1998 o Usina Julio de Mesquita 
Filho, que com seus 44 MW de po
tência transformou-se num símbolo 
do integração dos regiões oeste e 
sudoeste do Paraná . 

Poro que o reservatório de Salto 
Coxias (1 .240 MW) pudesse ser for
modo, aquela usina foi desotivodo. 
E agora, três anos depois, Cruzeiro 
do lguoçu volto o acolher uma hi
drelétrico, construído 8 metros aci
ma do ponto onde por quase três 
décadas operou - e agora jaz sub
merso - o velho JMF. 

Numa festividade informal e bas
tante prestigiado pelo população, o 
governador Jaime Lerner inaugurou 
em 11 de novembro o Usina Foz do 
Chopim, empreendimento com 29 
MW de potência executado pelo Foz 
do Chopim Energético, uma produ
toro independente de energia que 

tem como sócios o DM Plonejomen
to e Participações (com 64,3%) e a 
Copel (com 35,7%). 

Esta hidrelétrico guardo também 
o peculi aridade de ser o primeiro 
obro do Programo de Gera ção 

Lerner 1n gura 
Foz do Chopim, usi a 
c struí a no ai 
o e operou JMF 

Distribuído do Estado do Paraná (o 
Progedis) o entrar em operação. 
Este programo, idealizado e desen
volvido com o parti c ipação do 
Copel, viso incentivar os investi-
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mentos privados em novos centrais 
de geração elétrico. 

Participaram do inauguração o 
prefeito de Cruzeiro do lguoçu, Pau
lo Sérgio Ribos Santiago, o presi
dente lngo Hübert e o presidente do 
DM Plonejomento e Participações, 
Darei Mário Fontin, além de depu
todos, secretórios de Estado, auto
ridades dos municípios da região e 
diretores do Copel. 

Depois de descerrar uma placa 
alusivo à inauguração e de ocionor 
simbolicamente o primeiro dos dois 
grupos geradores que equipam o hi
drelétrico , o governador visitou o 
casa de forço e a solo de comando 
do Usina Foz do Chopim. 

Capaz de gerar eletricidode 
poro atender o cerco de 1 00 mil 
pessoas, o central aproveito boa 
parte das estruturas do antigo usi
na : barragem, reservatório, canal 
de oduçõo e tomado d'água. Além 
da recuperação e modernização 
do que já existia, as obras - inicio
das em fevereiro de 2000 - incluí
ram o construção da coso de for
ço, subestação e condutos forço
dos. Foram escovados 87,2 mil m3 

de material comum e 120,3 mil m3 

de rocha, e executados 12,5 mil 
m3 de concretos. 

Os investimentos no empreendi
mento chegaram o R$ 49 milhões. • 
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.............. VIela 

Não dê fé.rias 
para a seguran,a 
Fim de ano lembro férias, tempo 

poro aquele merecido descanso. 
Muito gente não penso em outro 
coisa o não ser nos tão esperados 
passeios com o família , longamente 
idealizados. 

Mos é época também poro cercar
se de cuidados que permitam 
garantir o segurança de todos 
neste período tão aguardado. 
Afinal, o esquecimento de um 
detalhe, por mais simples que 
pareço, pode fazer ir por águo 
abaixo um plonejomento feito 
com tonto empenho. Sem neces
sidade de atropelos, existem re
gras básicos o serem seguidos -
indicados por especialistas no as
sunto - poro evitar que algo saio 
errado. 

Já definiu o destino do via
gem? Então, é momento de pen
sar em arrumar os molas e ado
lar os providências que lhe os
segurem um período realmente 
tronqüilo, longe do rotina e prin
cipa lmente dos problemas. Cui
dados que começam pelo se
gurança nos estrados: além de 
atenção ao volante, é vital fa
zer um check-up geral no corro 
poro que o dor de cabeço não co
mece antes mesmo do chegado ao 
destino. Portanto, mesmo poro quem 
costumo visitar periodicamente o 
mecônico, agora é hora de uma 
imprescindível checogem em todos 
os ítens do veículo antes de colocar 
o pé no estrado. 

Mos encher o porto-molas e sair 
por aí não é tudo, evidentemente. 
Primeiro, deixe encaminhadas os 
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contos que vencerão durante o suo 
ausência e tome também os cuido
dos com o caso, poro que tudo es
teja em ordem quando retomar: tran
que bem as portas e janelos, cuide 
poro não deixar nenhum eletrodo
méstico (exceto geladeira e freezer) 

ligado à tomada elétrico e feche os 
registras de gás e de águo. 

E não se esqueço, principalmen
te, de coloca r em prático estes acon
selhamentos do Polícia Militar, que 
podem minimizar o possibilidade de 
você se tornar uma vítima em poten
cial de ações de bandidos. De acor
do com o cartilha " Lições de segu
rança", elaborada pelo comando 
do corporação com apoio do Co-

pel, existem diversos medidos pre
ventivas e de segurança que devem 
ser tomadas nos residências, sobre
tudo em se trotando de viagem dos 
moradores. Uma delas é, poro quem 
conhece bem os vizinhos, avisá-los 
da viagem e deixar um número de 

telefone onde posso ser encon
trado, isso na impossibilidade 
de manter uma pessoa conhe
cido no coso. Mos atenção: co
munique o foto somente o pes
soas de extrema confiança. 

Tudo acertado, é hora de 
partir, ciente de que no verão, 
por causa de altas temperatu
ras, o organ ismo fica mais fra
gilizado e é preciso uma série 
de cuidados com o saúde, ain
da mais quando o destino for a 
praia - geralmente o programo 
preferido dos famílias em féri
as. A propósito, o primeira aten
ção deve ser dado às condições 
de banho no praia escolhida: 
evite freqüentar os pontos iden
tificados pelas entidades ambi
entais como impróprios ao ba
nho em virtude do índice de 
contaminação da águo. 

Saber aproveitar bem é o se
gredo da segurança. "Evite que suas 
férias tenham que ser encerradas an
tes do tempo previsto", alerta o mé
dico do trabalho da Copel, Carlos 
Mokoto Moriyo, ressaltando que exis
tem dicas básicos o serem seguidos 
poro evitar o aparecimento dos cha
mados "doenças de verão", entre os 
quais, segundo ele, as de maior inci
dência são as de pele. A micose de 
praia, causada por fungos que po-
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dem contagiar o pessoa no próprio 
areia, por exemplo, é uma dos ocor
rências mais comuns. Assim como 
outros tipos de micose, o contágio é 
facilitado pelo umidade e suor entre 
os dedos. Portanto, o mais indicada 
para evitar o problema é secar bem 
os pés e virilhas após o banho. Os 
sintamos, normalmente, são coceiras 
e manchas esbranquiçadas. 

"Ao perceber tais sintamos, o ide
al, independentemente do tipo do 
micose, é que a pessoa procure um 
médico poro identificação do pato
logia, parque às vezes pode se tra
tar de outra doença", observa o 
médica. Outra preocupação duran-
te o verão é o câncer de pele, pois poro oção das ra ios, que no horó-
cerca de 90% das lesões diagnosti- rio de verão vai dos 1 O às 1 6 horas. 
cados localizam-se em áreas que fi- Além disso, é recomendável o uso 
com expostos ao sol, o que m ra de chapéu ou boné e é indispensá-
"o importância do exposição solar._. _ _, vel o aplicação de filtro ou protelar 

coma fator faci litador do surgimen- solar com fotor 15 ou acima - a 
ta de tumores", explico Mariya. Se- número indica quantas vezes a pes-

~--" gundo ele, os raios penetram n soa está mais protegida do sol em 
modas mais profundos do pele, atin- relação a quem não uso o filtro. 
gindo o núcleo das células e alte- ombém é indicado o uso de óculos 
rondo suas funções. E estas olter- -- -+:__--ir-- ~e sal com proteção 1 00% contra 
ções podem provocar a câncer. raios ultra-violetas. 

Assim, o formo mais convenien Por mínimas que sejam os canse-
poro evitar doenças como o câncec.--- JUK~c. ~üêncios do exposição ao sol, o 
que geralmente é deted odo somen- elhor mesmo é exercer o controle. 
te após os 35 ou 40 anos, é não-s~e-"" rimeiro porque uma simples quei-
expor ao sol prolongado e repetiti- ---~J:::::!=:::::)-'"'5~~ 4dura solar, que além de deixar o 
vamente, e principalmente evitar a ~ .......--.....- pele de muito gente com aquela 
exposição no período mais crítico ' '' conhecido tonalidade vermelho-ca

. 
Norton Nicolozzi: cuidar não foz moi o ninguém 
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marão couso desconforto aos adul
tos e intronqüilidode às crianças, 
pode, mais uma vez, ameaçar o 
passeio . "Quando já queimou não 
há muito o que fazer, por isso é pre
ferível evitar", aconselho o médica. 
Em casos como esse, um paliativo 
poro aliviar o ardência do queimo
dura é refrescar o pele com compres
sas de águo gelado. 

Mos o "tostada" pode ter efeitos 
ainda piores: a quadra se complico 
quando o pessoa contrai insolação, 
que traz como sintomas e efeitos fe
bre, diarréia e dores no carpo. Are
ceito poro trotamento é tomar muito 
líquido, alimentos leves e de fácil di-
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gestão, sombra e repouso. E aten
ção, o insolação pode servir como 
porto de entrado poro o permanen
te vilã do verão, o desidratação, 
considerado um mal ainda maior e 
mais perigoso, que apresento como 
primeiros sintomas diarréia e vômi
to. Além de muito águo, o paciente 
pode e deve ingerir também o soro 
caseiro: num copo de águo limpo 
(fervido, se necessário), misture uma 
colher dos de café de sol e duas dos 
de chá de açúcar. "É bom evitar que 
problemas como esses estraguem 
seu passeio", reforço o médico, 
chamando o atenção, ainda, poro 
os cuidados que devem ser tomo
dos visando evitar doenças gos
tro-intestinois. O básico é ficar 
atento à alimentação e consumir 
apenas produtos saudáveis, em am
bientes comprovodomente 
higiênicos, poro não 
haver surpresos desa
gradáveis. 

Independente 
de o seu destino 
ser ou não uma 
praia, os conse-
lhos são os mes-
mos. Segundo 
Norton Nicolozzi, 
engenheiro de se
gurança do trabalho 
do Copel Distribuição, 
os pontos fundamentais 
em termos de cuidados poro o 
período de férias são justamente o 
trânsito e os riscos de exposição ao 
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Especialistas 
apontam 

regras básicas 
para um 

• passeio 

tranqüilo 

sol, embora destaque outro elemen
to que tem merecido atenção nos úl
timos tempos: o descargo atmosféri-

co. Do mesmo modo que os 
pessoas devem cercar-se 

de cuidados em coso 
e em suo rotina di

ário, os férias du-
rante o verão, no 
entendimento 
dele, são cheios 
de imprevistos, 
principalmente 
em li torais . "É 

preciso ficar cloro 
que os descargos 

não ocorrem apenas 
quando está choven

do", comento. 
Por isso, Nicolozzi oriento que se

jam tomados precauções assim que 
uma tempestade começar o se for
mar. Não é recomendável ficar no 
mar, muito menos buscar obrigo 
embaixo de árvores. Não permito 
à garotado empinar pipas, pois es
ses ortefotos são condutores em po
tencial de eletricidode. E se no mo
mento do tempestade o pessoa es
tiver em local descampado, o ideal 
é que elo sente ou deite no chão, 
evitando ser o ponto mais elevado 
no paisagem próximo. Quando pos
sível, procurar obrigo em locais onde 
existam pára-raios. "São cuidados 
que não fazem mal o ninguém, pelo 
contrário", pondero o engenheiro. 
Afinal, tudo va le o peno poro que 
os dias de descanso sejam os me
lhores possíveis o quem saiu de coso 
em busco de lazer, de diversão e 
de momentos de descontroção -
mos com absoluto segurança. 

Assim, boas férias! • 
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R-ponsabllld_.. Social 

Os copelianos 
entram em cena 

Programa de estímulo ao voluntariado mostra seus primeiros resultados 

Implantado oficialmente no em
preso em lO de agosto deste ano, o 
programo Eletricidodania de estímu
lo ao trabalho voluntário já é "um 
sucesso", no opinião do coordena
dora de Responsabilidade Social da 
Copel, Susie Cristina Krelling. Até o 
metade de dezembro, de acordo 
com o banco de dados mantido pelo 
Centro de Ação Voluntário de Curiti
bo, entidade não governamental in
cumbido de gerir o sistema, 264 em
pregados estavam cadastrados, so
mando um total de 4.641 horas de 
trabalhos voluntários à comunidade. 

O mecanismo do programo é 
incentivar a prestação de trabalhos 
socia is voluntários pelos copelianos 
mediante suo liberação por uma 
hora o cada semana, devendo o 
empregado como contrapartida de
dicar o atividodes do mesmo natu
reza outro hora de seu tempo livre. 

"O objetivo principal clo Eletrici
dadania é fomentar este voluntaria
do", explico Susie, considerando o 
programa "arrojado" em diversos 
sentidos. A começar, segundo elo, 
pelo fato de o empresa ceder o ho
rário do expediente confiando ple
namente na prestação. "Partimos do 
pressuposto de que todos são ho
nestos e não desviam o finalidade 
do projeto", comento o coordena
dora . Aliás, ressalto, ela, o progra
mo seria pioneiro no Brasil em ter
mos de montar banco de dados de 
voluntários "on line" . Tanto que vári 
os outras empresas estão atrás de 
informações poro seguir o exemplo. 

Em virtude do curto tempo de 
implantação do programo e do pro
cesso de consolidação, Susie salien
to que os números disponíveis de-

vem ser bem maiores, principalmente 
porque boa porte dos empregados 
de Cascavel, onde funcionou um 
projeto-piloto po r cerca de dois 
anos, ainda não se cadastrou. No 
período de funcionamento na área 
abrang ido pela Superintendência 
Regional de Distribuição Oeste, pôde 
ser detectada o eficácia do medido. 
Até agosto deste ano, antes do lan
çamento do Eletricidodonia poro 
todo o Estado, o superintendente da 
Copel em Cascavel , Vlodemir San-

Susie Krellíng: "programo arrojado" 

to Dalefe, disse que mais de 6 mil 
horas haviam sido dispensadas a 
trabalhos voluntários por aproxima
damente 600 funcionários que ode
riram ao programo. Embora, con
forme disse ele à época, "sabemos 
que o tempo efetivamente dedica
do foi muito maior". 

Por enquanto, este resultado de 
Cascavel mais os cadastros feitos no 
banco de dados refletem a perfor
monce positivo do Eletricidodonia. 
Porém, no próximo ano - adianto 
Susie - deverá ser feita uma ovalio-
~ção completo e deta lhada para o 
mensuração do alcance programo. 
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Assim que o diretorio do Copel de
cidiu estender o alcance da idéia o 
todas as unidades do empresa, foi 
buscado apoio do Centro de Ação 
Voluntária de Curitibo, entidade sem 
fins lucrativos, poro organizar a 
oferta e o demando do serviço vo
luntário. É esta organização não 
governamental (ONG) que identi
fica oportunidades de açães de ci
dadan ia e de responsabilidade 
social e, paralelamente, organizo 
os grupos de voluntários dispostos 
a colaborar no trabalho, realizan 
do os otividodes de recrutamento, 
encaminhamento e apoio. 

A base do termo de cooperação 
entre o Copel e o CAV, no entendi
mento da coordenadora , é que não 
bosta os empresas quererem fazer 
volunta riado, porque não são espe
cialistas. "Se tivermos ao nosso lado 
gente que conheça do riscado e sai
ba como se movimentar nesse cam
po, como as pessoas vinculadas às 
ONGs, o programa tem tudo para 
dar certo", salienta Susie, para quem 
o Eletricidadania, deste modo, pode 
realizar simultaneamente duas coisas 
muito importantes: estimular os vo
luntários com instrumentos eficientes 
de ação e contribuir para a consoli
dação da própria entidade. 

Susie conta que, para ampliar as 
discussões em torno do voluntaria
do, há a intenção de se desencade
ar, no primeiro trimestre de 2002, 
uma campanha denominada "Fei
rinha da Responsabil idade Social", 
que consistirá em visitas a todas as 
unidades do Copel. "Vamos discutir 
e debater o assunto, falar dos pro
gramas existentes e apresentar no

vas possibilidades", conclu i. • 
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....... 
O mundo novo do gás ~ 
O esforço poro evitar o colapso 

energético no Brasil , sobretudo no 
primeiro semestre deste ano, não se 
restringiu o medidos de governo nem 
a otos circunstanciais. Embora o Pa
raná tenho ficado à margem do pla
no de racionamento obrigatório (pri
meiro, porque investiu e segundo, 
porque São Pedro ajudou), o Copel 
manteve-se sintonizado com o assun
to e também desenvolveu otividodes 
ligados ao temo. 

ração e o manutenção de centrais ge
radoras térmicos o gás natural - tipo 
de usina que tende o se multiplicar muito 
rapidamente dentro do novo modelo 
energético brasileiro. 

Ao longo do seminário, os cerco de 
200 participantes puderem trocar expe
riências, informações e discutir sobre o 
futuro do sistema elétrico nocional, que 
está se preparando poro agregar o gás 
como suo principal fonte primário de 
energia, depois do águo. Afinal, por 

concentrar 95% do seu po
tencial em usinas hidrelétri
cos, o porque gerador do 
país mostro-se sensível aos 
humores do hidrologia, re
velando uma vulnerabilida
de preocupante às incerte
zas do regime de chuvas. 

O evento reuniu especialistas em Curitibo 

O seminário reuniu es
pecialistas de renome inter
nacional, que apresentaram 
práticos, técnicos e políticos 
odotodos em empresas que 
aluam em mercados onde o 
utilização do gás já se en-

Uma delas foi o Seminário de Ges
tão de Usinas Termelétricos o Gás Na
tural, realizado de 28 o 30 de novem
bro em Curitibo pelo Copel Geração, 
em parceria com o Instituto de Tecnolo
gia poro o Desenvolvimento ( Loctec). 
Foi um evento dirigido o concessioná
rios de energia, supridores e consumi
dores de gós natural, empresários, ou
toprodutores, co-gerodores e investido
res, com o objetivo de detalhar o ope-

contro em fase de maturidade. José 
Alencar Medeiros Filho, coordenador 
do Programo de Termoeletricidode do 
Secretario de Energia do Ministério de 
Minas e Energia, disse, no palestro de 
abertura, que o participação do gás no 
motriz energético brasileiro deverá su
bir dos aluais 2% poro em torno de 1 0% 
nos próximos anos. Em outros países, 
o gás chego o figurar com mais de 20% 
de participação. • 

Campeã de audiência 
Há oito anos, os óreos de Finanças de Capi tais outorgou à Copel o Prê-

e de Relações com os Investidores do mio Ouro, láureo que identifico o em-
Capei têm um compromisso sagrado e preso - digamos assim - como uma 
que não folhou ••• III!!!!! dos campeãs de 
uma vez sequer audiência dessa 
nesse tempo: apre- seleto platéia. 
senlorediscutircom O prêmio foi 
os profissionais e entregue pelo pre-
onolistos do merco- sidenle do Abo-
dofinonceiroosnú- mec, Francisco 
meros, os resultados Petros, ao gerente 
e os novos projetas do Coordenação 
da companhia. de Relações com 

E todo ano com o mesmo sucesso. os Investidores do Copel, Ricardo Por-
Em reconhecimento o tão longo tugol, em festividade realizado em 12 

convívio, o Abomec/SP- Associação de dezembro no sede do Bolso deVo-
Brosi leira dos Analistas do Mercado lores de São Paulo. • 

Coral Luz 
das Letras 

Música: canto e dança 

Essa foi o maneiro escolhido pe
los alunos do programo de alfabe
tização digital do Copel, o Luz dos 
Letras, poro saudar em 1 7 de de
zembro o final do ano. No saguão 
do sede, em Curitibo, entre orgulho

sos e encabulados, os adultos estre
aram seu recém formado cora l com 
peças - além daquelas tradicionais, 

natalinos - que expressaram suo 
condição de cidadania e o capaci
dade de mudar primeiro o próprio 

destino, e depois o mundo. 

As crianças do turma especial, 
composto por portadoras do sfn
d rome de Down que estão se inte
grando à sociedade mais rapida
mente pelos mãos (ou teclas?) do 
Luz dos Letras, também se apresen
taram emocionando o público com 
números de bailado e o leitura de 
um testemunho : o aluno Marcelo, 
um dos mais aplicados do turma , 
escreveu e leu uma corto em cujo 
final, numa só frase, resumiu o que 
é o Luz dos Letras e o que é o pro
gramo poro ele próprio: "Todos 
podem aprender e todos têm o di
reito de aprender". • 

26 COP E L IN FORM AÇÕE S - NOVE MBRO/ DEZ E MBRO D E 2001 



Nova 
mentalidade 
Copel apresenta detalhes 

do projeto de CRM 

Uma apre
sentação o 
todo o stoff do 
corporação o 
respeito do 
importância 
mercodológi
co e do ne
cessidade es
tratégico do 
sistema CRM 
(Customer Re
lotionship Mo
nogemen t ) 
marcou o in
gresso do companhia, em 3 de dezem
bro, nesse novo conceito de morke
ting . No verdade, o CRM (vejo Cl n· 
253) é uma novo cultura que propõe 
mudar e estreitar o relacionamento 
com o cliente po ro, o partir do que se 
sobe o respeito dele, propor soluções 
sob medido e gerar novos negócios. 

A implantação do CRM no Capei 
está o cargo do Diretorio de Morke
ting, que aproveitou poro mostrar no 
evento uma visão geral do andamen
to do projeto, suas premissas, ferra
mentas e principais potencialidades. 
Representantes dos subsidiários inte
gra is envolvidos no elaboração do 
projeto também tiveram oportunidade 
de apresentar relatos o respeito dos 
avanços feitos até o momento. 

O encontro sobre CRM teve o pres
tigio menta do presidente lngo Hübert, 
que aproveitou poro evocar uma dos 
mais emblemáticos passagens do seu 
discurso de posse, em janeiro de 
1995. "Lembram quando eu fa lei no 
hora do verdade de uma empresa, 
que é quando o cliente se apresento, 
seja no b~ lcão ou do outro lodo do 
telefone? E neste momento que o cli
ente vê o quanto efetivomente ele é im
portante poro o empresa. Muito gente 
atribui prêmios à Capei e afirmo que 
elo é o melhor. Poro o cliente, nodo 
disso conto: o prêmio que realmente 
importo cabe apenas o ele conferir, e 
ele só vai atribuí-lo à Capei coso o 
empresa consigo satisfazê-lo", arre
matou o presidente. • 

.... atroa 

Medalhas no mundial de nata~ão 
Uma equipe de colaboro

dores do Capei participou en
tre 3 e 11 de outubro do Cam
peonato Mundial dos Traba
lhadores realizado em Rotter
dom, no Holanda. A competi
ção é promovido pelo Confe
deração Internacional do Des
porto do Traba lhador, entida
de filiado ao Comitê Olímpico 
I nternociono I. 

O evento foi voltado o pro-
vos de notação, e o pessoal do coso 
conquistou resultados altamente positi
vos. Formado por Celso Louzodo Le
mos, Edson lmoi, Lincoln Vieira Uhdre 
e Nilton Comorgo Costa, o equipe se 
dividiu em provas de revezamento 8 x 
50 metros medley misto e 8 x 50 metros 
livre misto. Do primeiro provo partici
param Celso e Edson, que integraram 
com atletas de outros empresas brasi
leiros o lime que conseguiu o segundo 
lugar. No outro modalidade, Lincoln e 
Nilton fizeram porte do grupo que con
quistou o medalho de bronze. 

Os "atletas" do Capei foram con
vidados pelo Serviço Social do Indús
tria (Sesi) poro compor o seleção bra
sileiro de trabalhadores, ao lodo de 

Equipe Revezamento Ca pei: 
(esq uerdo poro o direito) Nilton, Uncoln, Ce lso e I moi 

funcionários de outros empresas. No 
competição no Holanda, disputaram 
tanto com holandeses quanto com por
tugueses e belgas. O convite foi feito 
em virtude do performonce deles nos 
últimos eventos de notação promovi
dos pelo Sesi. A equipe do Capei ven
ceu, em 1999, etapas municipal, regi
onal, poronoense e sul-brasileiro no 
revezamento 4 x 50 metros nodo livre. 
No ano seguinte, eles participaram dos 
Jogos Brasileiros dos Traba lhadores e, 
embora tenham concorrido com equi
pes que possuíam atletas profissionais, 
ficaram em terceiro lugar. Isto incenti
vou o Sesi o convidá-los poro o evento 
internacional, que culminou no con
quisto dos medalhas. • 

Luz das Letras entre os melhores 
A cada dia , o programo de alfabe

tização digital e escolarização de jo
vens e adultos Luz dos Letras, desen
volvido pelo Capei, ganho mais espa
ço no cenário nocional como uma ini
ciativa de sucesso. Entre 523 inscritos 
ao Prêmio Fundação Banco do Brasil 
de Tecnologia Social, contemplando en
tidades públicos e privados de todo o 
País, o projeto poronoense foi classifi
cado entre os 15 fina listas. 

"É uma grande vitória poro nós, 
pois significo o reconhecimento de 
um trabalho que deu certo", diz o 
pedagogo e coordenadora do proje
to Simone Flouzino . Além de contri
buir poro o imagem do iniciativa, o 
resultado garante ao projeto um lu 
gar de divulgação no site 
www.cidodonio-e.com.br, outro mo
tivo, segundo Simone, poro come
moração, porque obre mais espaço 
de disseminação. 

Implantado experimentalmente em 
• julho de 2000, o Luz dos Letras já al 

canço aproximadamente 2 mil alunos, 

atendendo, além do Paraná, também 
Santo Catarina, São Paulo, Rio de Ja
neiro, Alogoos, Goiás e Acre. E, de 
acordo com o coordenadora , estão 
sendo negociados parcerias com ou
tros Estados. O projeto de responsa
bilidade socia l utilizo-se de metodo
logia voltado o diferentes níveis de 
não-escolarizados - analfabetos ab
solutos e funcionais - o partir de 14 
anos, tendo o computador como fo 
lar motivador e principal ferramenta. 
De acordo com seu sistema, o pro
cesso de alfabetização é feito por meio 
de um programo informatizado, com
posto por cinco módulos, cada um 
com 40 aulas. A cada 1 O aulas o alu
no é submetido o uma avaliação, 
para ascender de nível. Segundo Si
mone, o tempo de duração poro alu
nos sem distúrbios de aprendizagem 
é, em médio, de seis meses. 

Os interessados no programo po
dem acessar na internei o endereço 
www.luzdasletras.com.br e conhecer 
mais detalhes o seu respeito. • 
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